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O setor industrial estigmatizado, como um dos principais responsáveis, pela grave situação ambiental do Planeta e também, pelas crescentes exigências legais com relação, aos resíduos gerados reagiu, pró-ativamente, através da implantação de estratégias de gestão como Produção Limpa, certificação ambiental, redução de resíduos tóxicos, reciclagem, reuso, fechamentos de ciclo, etc. Além destes fatores, as indústrias necessitam tornar-se ecoeficientes a fim, de manterem-se competitivas, pois resíduo significa perda de matéria prima, falta de eficiência e aumento de custos de produção. Assim, as empresas passaram a introduzir o conceito de prevenção abandonando a reação, ou seja, gerenciar os resíduos antes da sua geração. 

O setor galvânico e de tratamento de superfície é um dos que provoca maiores impactos ambientais em função da presença de grande quantidade de metais pesados como cromo, níquel, zinco, cádmio, estanho, etc. além, de cianeto, ácidos e álcalis nos efluentes líquidos e conseqüentemente, no lodo proveniente do tratamento destes. Também consome grandes volumes de água nas etapas de lavagens e dos banhos e energia devido ao aquecimento de diversos banhos e no tratamento dos resíduos. Diante da nova ordem ambiental que se estabelece, medidas para a redução da geração destes resíduos começam a ser adotadas pelas empresas do setor.  

 Em pesquisa que está sendo realizada junto a UFRGS para detectar a situação da gestão ambiental nas maiores galvânicas do Estado, constata-se uma heterogeneidade de ações que vai desde a ausência de um setor responsável pelas questões ambientais, até empresas que se preocupam, não só em cumprir os parâmetros de lançamento estabelecidos pela legislação como, interferir no próprio mercado introduzindo produtos mais limpos, ou seja, produtos cujos revestimentos metálicos não utilizam produtos químicos tóxicos no processo. Um exemplo desta postura é de uma empresa de Caxias do Sul que fabrica componentes de fixação, a qual estabeleceu parceria com três renomados estilistas a fim, de usarem nas suas criações produtos alternativos, produzidos com matéria-prima menos tóxica e conseqüentemente que gerem resíduos mais facilmente tratáveis e menos impactantes. 

Outro exemplo é uma indústria de Parobé que galvaniza os próprios detalhes decorativos para os calçados que produz. Para reduzir os impactos do setor de tratamento de superfície, a primeira atitude foi trocar a matéria prima das peças a serem revestidas, de metal para plástico, evitando a etapa de decapagem ácida que é altamente agressiva para os operários e para o meio ambiente bem como, substituir os processos com cianeto que são altamente tóxicos, por sem cianeto. A empresa, hoje, possui um estágio de responsabilidade ambiental, que além da busca pela certificação ISO 14000, passou a preocupar-se com os resíduos gerados, não só na questão quantitativa, mas qualitativa através do desenvolvimento de novos produtos fabricados totalmente a partir dos seus resíduos. 

Estas experiências demonstram que a introdução da variável ambiental no sistema de produção das empresas  as torna ecofientes, pois aumenta o rendimento das matérias primas, reduz a geração de resíduos perigosos e as grandes somas necessárias para tratar e dispô-los de forma segura além, do ganho adicional para o meio ambiente com a redução dos efeitos tóxicos destas substâncias.  
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